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Ensino Médio – 1ª série
Graciliano Ramos: “Garranchos [XIII] e [XIV]” – Crônicas


Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Língua Portuguesa - Literatura

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

· Conhecer as características do gênero narrativo crônica;
· Reconhecer a relação da crônica com a notícia;
· Reconhecer a crônica como registro de uma época;

· Produzir uma crônica.

Conteúdos: 

· Gênero crônica;
· Graciliano Ramos e as crônicas “Garranchos [XIII] e [XIV]”
Palavras Chave: 
· crônica; Graciliano Ramos; garranchos
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
1. Para o estudo sobre o gênero crônica, leia o artigo “A crônica sua trajetória; suas marcas; de Paulo Eduardo de Freitas. Disponível em : http://bibliotecadigital.unec.edu.br/ojs/index.php/unec02/article/viewFile/205/284
2. Para conhecer mais sobre o autor Graciliano Ramos, assista ao programa Mestres da Literatura  - Graciliano Ramos: literatura sem bijuterias, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=HOREAz7mPs0
3. Para conhecer vida e obra de Graciliano Ramos, acesse o site do autor http://graciliano.com.br/site/vida/biografia/
4. Para o estudo sobre a obra de Graciliano Ramos, leia a tese Papel, penas e tinta; de Sergio Antonio Silva. Disponível em: http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/ALDR-6SQHRN/tese_sergio_antonio_silva.pdf?sequence=1
5. Para conhecer os relatórios da prefeitura de Palmeira dos Índios de autoria de Graciliano Ramos, acesse: http://www.revistadehistoria.com.br/secao/conteudo-complementar/relatorio-da-prefeitura-municipal-de-palmeira-dos-indios-1929
OBRAS:

CANDIDO, Antônio. Ficção e Confissão. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2006.

____________________. Para gostar de ler. São Paulo: Ática 1982. Prefácio, p. 6.

COELHO, Nelly Novaes Coelho. Literatura infantil: teoria, análise, didática. São Paulo: Moderna, 2000.

Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Aproximação com o gênero

Prepare com antecedência cópias dos textos que serão trabalhados. Eles podem ser entrados nos links sugeridos e na seção Material de Apoio

Inicie a aula conversando com os alunos sobre as características do gênero crônica, perguntando quem costuma ler esse gênero no jornais atuais. Leve um jornal e mostre onde podem encontrar crônicas, comente que os cronistas possuem uma coluna semanal nos grandes jornais. Comente que a crônica trabalhada nestas aulas foi publicada por Graciliano Ramos, no jornal O Índio, de Palmeiras dos Índios- AL.

Levante com os alunos o motivo desse gênero ser publicado num veículo de comunicação diário, informe que o cronista (assim como o jornalista) tem como matéria os fatos e os acontecimentos do cotidiano, com a característica de registrar as minúcias do dia a dia, com olhar algumas vezes poético, outras vezes analítico e ensaístico.

Segundo Freitas, “na crônica brasileira, pode-se cogitar que ocorre uma espécie de fusão de dois tipos de textos: o ensaio, do qual retoma um certo desprezo pelo rigor acadêmico, levando a um tratamento mais informal dos assuntos abordados, e o folhetim de onde absorve a dimensão ficcional dos eventos e temas descritos por esta forma literária. Essa mescla ratifica a identidade da crônica brasileira, como espaço heterogêneo”.

Vista como um gênero misto, aproxima-se do ensaio, do texto jornalístico com a diferença de ser pessoal e subjetiva, tratando com olhar apurado os temos cotidianos, na crônica de Graciliano Ramos, o narrador abordará os problemas que a cidade tem por conta da má qualidade dos serviços prestados pela companhia que fornece energia elétrica a Palmeira dos Índios.
2ª Etapa: aproximando-se de Graciliano Ramos
Inicie a aula apresentando Graciliano Ramos, que nasceu em 1892, em Quebrângulo, Alagoas. Mudou-se para Pernambuco, depois para Maceió, onde estudou por um ano no tradicional Colégio Quinze de Março. Em 1914 foi ao Rio de Janeiro, onde pôde intensificar sua carreira jornalística. Depois de um ano retornou a Palmeira dos Índios, pois soubera que seus três irmãos haviam morrido em decorrência da febre bubônica. Lá se tornou comerciante, deu continuidade à carreira de jornalista e ingressou na política. Tornou-se prefeito e exerceu mandato por dois anos (1928-1930). 

Informe aos alunos que Graciliano começou a escrever com apenas 11 anos, produzindo contos, romances, crônicas para adultos e crianças. É conhecido como um de nossos grandes escritores da Geração de 1930, que reúne também Raquel de Queiroz e José Lins do Rego, amigos de Graciliano. Em 1936, sob a acusação de ser subversivo, foi preso pela ditadura Vargas, sofrendo muitas humilhações que foram reveladas em sua obra Memórias do Cárcere.

Trabalhou em vários periódicos, tendo uma boa parte de sua produção publicada nesses jornais. Quando prefeito de Palmeiras dos Índios – AL escreveu relatórios de prestação de contas do município que ficaram conhecidos publicamente pelo valor literário ali registrado. Nesse momento, os relatórios chegaram a Augusto Frederico Schmidt, editor, que procurou Graciliano para saber se ele possuía outros escritos que pudessem ser publicados. 

Chame a atenção dos alunos para o fato de Graciliano Ramos utilizar-se de sua escrita para apresentar os problemas sociais do país, mostrando a vida do nordeste brasileiro, com seus causos, superstições e suas mazelas, como a seca, a fome.
3ª Etapa: Estudando o gênero
Faça uma leitura compartilhada com os alunos da crônica “Garranchos [XIII]”, o texto está no “Material de Apoio” ao final do Plano


Depois de fazer a leitura em voz alta com os alunos, volte ao texto e destaque com eles os elementos que tratam de um acontecimento real: o problema com a má qualidade do serviço prestado pela empresa que fornece energia elétrica. Esse mesmo problema será retomado por Graciliano quando este assumir a prefeitura de Palmeira dos Índios e for prestar contas ao governador do Estado. Em 1929, consta no relatório que escreveu ao Governador (link 5)
“A iluminação da cidade custou 8:921$800. Se é muito, a culpa não é minha: é de quem fez o contrato com a empresa fornecedora de luz.”

No ano seguinte, 1930, o relatório traz 



 “ILUMINAÇÃO – 7:800$000

A Prefeitura foi intrujada quando, em 1920, aqui se firmou um contrato para o fornecimento de luz. Apesar de ser o negócio referente à claridade, julgo que assinaram aquilo às escuras. É um bluff. Pagamos até a luz que a lua nos dá.”

Mostre aos alunos que a crônica tem o papel de apresentar os problemas que afligem a população e o cronista se coloca como porta-voz de todos que pagam cara por um serviço ineficiente.



Chame a atenção para os trechos do relatório e sua proximidade com o estilo narrativo da crônica, já que um relatório exigiria uma exposição dos números e não uma análise irônica como temos no último trecho “pagamos até a luz que a lua nos dá”.



Peça para que os alunos analisem o olhar de Graciliano sobre a recepção de seu texto, como o empresário receberá sua crítica? Mostre aos alunos que ironicamente ele vai apresentando a recepção desse leitor que “terá rugas na testa”, como sinal de não haver gostado do que leu.


É importante frisar que o cronista que o cronista joga com os recursos de linguagem em que trabalha com as palavras de mesmo campo semântico: ver, vista, luz, invisível para mostrar que apesar da energia que recebe a cidade tem um serviço ruim.
4ª Etapa: Fechamento


Apresente a crônica “Garranchos [XIV] (texto no Material de Apoio), em que o cronista comenta a verdadeira reação do empresário da luz elétrica:


Peça para que os alunos comentem:

1) Como o autor se coloca diante da queixa do empresário?

2) Por que o autor diz ser uma intransigência a reclamação do empresário?

3) Como o autor coloca que o problema é conhecido por todos?

4) Qual o argumento do autor para mostrar que o empresário não age corretamente?
Proponha aos alunos a produção de uma crônica, com foco em algum problema de sua cidade. 

MATERIAL DA APOIO
Garranchos [XIII]

Nada mais encerram hoje os desenxabidos “Garranchos” do que esta humilde e ingênua e inofensiva pergunta:

Por que será que todos os sábados, mas ainda do que nos outros dias da semana, a luz elétrica se encrenca?

Já daqui vejo as pregas que o senhor empresário fará na testa, e os meus ouvidos já se enchem com as palavras de enjoo com que ele responderá à modéstia desta arguição...

Dirá talvez que nada tem com o fato e que por isso é intruso com a pergunte este seu criado, tronco donde brotam parca e descoloridamente estes desnudados garranchos. Mas, se esta criatura, que do canto desta coluna ousa dirigir-lhe a palavra lhe disser que, para custear a despesa da luz que vem de sua empresa, paga todos os meses duzentos réis por vela de luz que recebe, que lhe responderá S.S.?

Responderá por certo que, uma vez que o governo do município nada lhe reclamar, é porque está satisfeito...

O seu fiscal com certeza boa vista não tem e por isso não vê os desleixos da iluminação!

Por que, novo Diógenes, não se mune ele da luz de um feixe, não para procurar homens de bem, mas para ver se consegue descobrir os defeitos da empresa de luz elétrica, invisíveis a seus olhos?

Garranchos [XIV]



O senhor empresário da luz elétrica melindrou-se com o meu artigo de domingo, em que apenas lhe fiz uma simples pergunta a respeito de um dos defeitos de sua empresa.



Por que se zangou? Fiz-lhe eu, acaso, alguma acusação injusta? Menti, porventura, em dizer que “todos os sábado, mais ainda do que nos outros dias,” a sua luz nos chega péssima, depois de longo atraso no horário?



Não admite ele que se chame ao cumprimento do dever a sua empresa... Que intransigência! ...



Que é do compromisso assumido para com a municipalidade e, consequentemente, para com o povo, de que sou ínfima partícula? Onde o respeito à terceira cláusula do contrato firmado com o município, no qual o empresário se obriga a “fornecer a luz pública das 18 às 24 horas, durante o período do verão” e meia hora antes no inverno?



Tem feito ele isto?



Aí está toda a gente para dizer que não! Em dia nenhum a luz pública foi feita sem um atraso pelo menos de trinta minutos da hora estabelecida naquela obrigação contraída com o povo.



E daqui se conclui que nenhuma razão teve o senhor empresário em zangar-se com a queixa contida nesta seção no número de domingo.



Ele bem sabe que, além dos defeitos citados, há ainda muitos em sua empresa, que me eximo de mostrar por serem muito conhecidos do público.



E, como ele demonstrou desejar conhecer o reclamante, aqui lhe declaro que encontrará todas as noites, das 8 às 10 horas, na redação d’O Índio, o autor dos Garranchos, pronto para atendê-lo.
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